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floros, tambpm as mâes precisam ser be~ cuidadas; pois elas r! 
presentam a terrn quo vai dar os t;'rutos, que suO os .filhos. 

Á Higiene rr9,-Natsl ensIna. o tl'staménto que so de 
va dar 'às mamães,' para que olfls tenham um filhinho s&""io. Portan~o. e-= 
las deverÃo ir, c.e trôs Gnl tres meses; consY,-ltal' um módico; gue e quem 
melhor sabe dessas cousas" Porque estudou, ele as nconselhara como a­
gir em tais circunstdncias; qu~ alimentnção dovere" ter dur!l;llte os no~ 
v'e moses, em qu~' seu filho esta se fazendo. 0uidados como nao tomar b! 
1:>1.1('. com alcool, nem comidas nlui to gO.l"duro sus li c omE;Jr 1;)ns tan te verduras 
e legumes, ricos em v:!.tarrdnas; ujudarfío o bebe s se dosenvolver, den­
tro delas. forte e sadio. 

• ,Todos os ventros de 
ene Pra-Natal. e é otrigaçao de t~aa boa 
quando sabe que vai tOl' o seu bobe. 

MA'l'ERNIDADB8 
...... '" • 7 '" =."",.",.,." "= 

dades de vence!', _ .... _... . ...... '-~---..,,-

/' 
Soudo po ssu,em -' mae; procurar 

~ 

Olfnica",de Higi 
essa (Jl~nlca,. -

"En!im?> 
novo m05tJs que a mama.e e&ta 

chegou o r,OllO Il!OS da 
OSpOr1l..11:io o sou bobi) 

formação 
e agora, 

A ." 
dias, ele dOV01'U cl;,ognl'" 

-.< .. .... -C<\ t" .IA marnri8., que que!' 1le:t" um.lj, "boa m=e"" <i.ur[,n e 0o!! 
ses novo m9êes este;ro (ml tratnrnunto g 11'01 ao med.ico~ seg.l.i1.l tôdas as s~ 
!iS J,!'oscriçoos, a f:Lm de ter um bobo f'orto e sadio. Agora, continuando 
c~m essa grando vontade do fa.zor tudo o qUfi! puder para ajudar o seu b2, 
bo a nasce!' bem, a to:::' tcdé) conforto (3 ,mx:Uio que nocossi taro tanto m. 
hora. do nas cor, corng nos primeiro!'! dias dó SUa viela, que são os mais 
dii'ic,eis.9 ela â6'\rerá procu:t"ar 1Jm :b.cBpital'l ,., 

,.Ass:!.m que ela l},,;,':h,bol' quo o seu filhinho está pa 
l'd nascer) ela dOVC1'á 11' para uma Mllto!'!1Ída:i0" ho 8r1 tal onde tratam das 
mulheres que \'ão tor bob~\s; das mamães. As mul.here? que são pobres,que 
não podem. ir pal'll Maternidades pagÉ.s,. porquE> não túm dlnl'leir9. deyem 
procura).' as lfatern:1<t",des gratultaii!a ~as MatEJrn:l,dades 2 as mamaes sao nn! 
te bom atendldas2 l}:l pnrtoil'as, ha medicos e 11a enfermeiras par'a tra" 
ta!', tanto dos bcl:.ís, como das mamãoso 

_ ,:!:odo .!:ra tamento que as ml'.mães p:r'o,çlsarem el!}s' te~ 
ruo na MG.toI'nid~d.8o Ha mamues que pasBam mal. q'<Jando VaO ter bebes. Al 
gumas fIcam doenten e podem moamp precisar de .f'azer uma operação ou um 
~ .? 1 - _. crntament::> maJ.8 diflc 1, que em caso. nao poderiam recobel'. Se elas naO 

-. ,"> c' 
estlyeroIl) numa MaternldHd~" num C*60 dessas, arriscam-se ate s morrer. 
E. naO so elo.e, como tumbem o beb6. 

Mul~u8 cr1~nças> aO náscor, podem )2reci::.ar de cu,! 
dados que em casa seria J,mpQss~vol NH~ebor. Ma,s, as maraaos estando nu­
ma MatGrntdade, t1Jd,o será f'ácl1, hnê;:1'1:'J.to o médico. é a parteira tratam 
d ... ·· .' ", ,., 

a mariJao, outro madlco e enf';":'ln,~b'as cu:i.dIlTt! QO boCG. Veem tudo o que e 
, -le p!'e~isá~" d:! ~;.:..:.n.?n.!1d'>-.] ~.16 todos os culdddos, para qUG viva ~forte e 

C0lli saudo. 
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Aos bebês que násce~ nas Maternidad~s. sã,o dispa!! 
sados cuidados carinhosos e eficazes. pApos receberem todos os tratame!! 
tos exigidos, são levadosppara,o Berçario da Maternidade. 

Berçario e uma sala grande, cheia de bQrcinhos,o~ 
de ficam todos os bObes recemnasci~os. Cada bebe ~em o seu borcinho,oE 
de 010 fica quietinho, dormindo, so saindo dali ... nas horas de moma'r 7 ou, 
so estiver doentinho, para fazer alg~ tratamento. 

O bObê, nn Berçario, fica ropouS!l.ndo quieto no p 7 _ ~ 

borço oninguem pode 11' perturba-lO. A mamao, por sua vez, tambem fica" 
sossogada, doscanssndo por utls dias, sem to~ qUo\se preocupar com a ca 
sa, filhos, ou mesmo com o bebê, pois Éiste o cuidado Jjlelas enfermeiras. 

Outra vantagem das Matornidades o a de proservar 
as ma~qos das parteiras o curiosas sue, sem ~unéa terem estudado, pen­
sam que podem cuidar das mãos qúe vaO tor bebôs. Elas podem ter mu~to 
boa vontade, mas não sabom nada. Reprosontam, por essa razão, um seria 

~ -perigo Rar~ as maes e recemnascidos que podem morrer em suas maos. Co-
mo se ve, o um absurdo que /lS mamães queiram arriscar-so, procurando E!2 
sas parteiras, quando podem, em vez disso, procurar uma Maternidade,O!! 
de estarão muito mais gal'atindu'li contra todos os perigos. 

" TERCEIRA AULA 7., __ _ 

ENXOVATJ , 

• 

. Agorn~ tratemos da roupinha para o bebô quo vai 
nascer. Naturalmente, a mamãe vai quere:!; fazer tudo muito l1mf,.o para o 
seu filhinho, e assim deve SOl'. Mas, alem de muito lindas, as roupi­
n~s do bebê devem ser, primeiramente, mui~o cômodas, tántc para o be­
be se sentir bem com elas, como para ser facil vosti-lo. Nada de mui -
tas fitas, nom roupinhas muito apertadas: roupas amplas e folgadas, são 
as molhores. -Mesmo as mamses pobres podem fazer um e1tXoval bo-
niti!Wo para seu bebe, se souberem aproveitar reta~hos que sobrarem dá 
outras roupas. A fazenda deve ser macta, não precisa ser fazenda cara. 
O modôlo deve ser o mals simples possíV'el e os enfeites devem consis -
tir, e.penus, em rendinhas e bordados que não inliomodem. As vezes' acon­
tece o bebô es~ar chorando no seu berço e ninguem saber" motivo. Logo 
ponsam que esta com fome ou doente. No entanto, pode ser que as roupi­
.lhas o estejam incomodando, seja por estarem apertadas, ou, 'então, da­
vido a um botio mal colocljdO," ou um bordado muito grossoiro. Enfim, a 
pelo do bebô p muito sensivel. Façamos, portanto, para ôle. roupas bo-
nitas sim; mas simplos e fOlgadas. , 

," A seguir, ... áprosentamos uma lista do que e mais n~ 
cessario pera c enxoval do b0'bee 

a - 6 camisinhas; 
b - 24 fraldas; 
c - 6 casaquinhos (de fustão, flanela e de tricot) 

• 



• 

d o. 6 
e - 6 
f)- 6 
g)- 2 
h)- 6 

sapatlnhos do tricotj 
camisolas] 
cueiros de flanelaj 
mantas; -
babado:1il."cs. 
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~ - , i Alem,dessas peças, a mamao. pOdendo~ fara ma s:u-
ma capa o um CapUZ e tarr,bem rouplnhas para a Cama do bobo: 6 lençoezi­
nhos, ( fronhas e 1 cobortorzinho. 

• 

QUARTA AULA -- " .. _-

CUIDADOS AO REGEMNASCIDO 
... .. =an", ' . _ _ 

CARTAZ: Cuidando bem do "" __ o. TO'" T,' "' 

sadio. 
• 

Re'.l~m!lascido quer dlzor: acabádo de nsscer. Assjm. 
o bebê, logo que nasce, o chamado de'1rocemnascido". 

O recemnascido, ao nascer, precisa. imedlatamente~ 
do cer·tos cuidados. a soguir, onumeradosi 

1iJ) - r,impoza das vias respiratórias, procedida da 
seguinto maneira! desinfeta-se a mão com alcool. Enrola-se o dedo 20m 
\t1):1 pedaço de· gaze esteroliZ!'.da o introduz-·so e dodo na boca do bobe,a­
to o f'u.'1do da gargaI)ta [faringe} > o limpa-so bom, retirando-so todo o 
material que ai esta. Ao nascer, o bebô tem o nariz e a'boca cheios,de 
coúsas que devem ser retiradas, porque, sI não o forem, podem sufoca­
:!ou. Em seguida, com a ajuda de uma compressa, a:j,godão enrolado na pon··· 
ta de um palIto, llmp&-se o lariz do bebê, também cheio de cousns r~. 

2º)~ D0s1nfocção dos olhos, visto. como os bebês 
nascom com puz nos olhos, Assim sendo, logo que os bebos nascom, prp­
cisamós desinfótur seus olhos. a fim de evitar Que o puz ca~~o ma~ a 
vista. Se 3sso cuidadÇ?'ni:io fô~ tomado. o_materiàl purulento podera cl!! 
sal' a cegueira do bebe. Para a dosinfecçao dos olhos do recemnascido, 
Usa-so l)itrato de prati!.. a 1%, A cabecinha do bebô deve ser deitada 
para tras e, em cada olho, pinga-se uma ou duas gotas,da solução de ni 
trato de prata_ tendo~se o cuidado de movimentar as palpebras, para 
o liquido penetro bOM. 

:-torne 
A 

bebe 
• 

, ~ 3Q )- 'l'ratamonto do cordão umbilical. :@:ste, como o 
esta dizona·? e um cordão, como uma tripa, que sai do umbigo do 

"'. :19.808r. Q"lC corgão deve ser cortado do seguinte modo: 

a)- -o cordan devo ser ~eguro pot uma pinça e cortado por 
uma tesoura, mas nao rente a pele da barriga, de·von­
do-so deixar HIll p0:l.ncinho de uns 10 cent!metros, ms,", 

ou menosj 
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b)- imediatamente ap~s cJortá~lo .. faz-se t1m curativo.qu~ 
mando-so. com iodo, a ferida qllo ficou. cobrindo~o. 
bem com gaze ostorilizad!), o prendendo·~so, finalmen4 

te, ôsa0 curativo,>;' atr!l <TC S do uma atadura onrolado. 
na bal'l'iga do bebo. 

:fi] !locess~io ter-so o malor cuidado,possivel com 
a t'orida umbilical, porque, nã.o ha \Tendo' a bJ.gleno nocessal'ia; pode <rl. 
aI' pu? e provocar assIm a mor·to do bebê. Entro o qua:i'to e oitavo dia;" 
o podac.:!.n.~ quo ficou do ;umbigo devo cair, f'fc,ando u:m forldinha a'ct!: 
ta que deve ser,: lavada.; diárial'!lonto, cem a1cuol e depois .. dos:i.nt'otada 
com qualquor p,ó' secatjvo ou raClilIno com l'tüvotiazrunlda. ato sua comple­
ta clcatrizaçao. 

4;J)- Pi.!l!l.~!,monte> limpozn. ga poloo O bebo nasce can 
o corI-'O coborto por Ull,1'l çall1!lda de gO!'dura, espec!u de Bobo, quo se re­
tira com uma toalha úl'llida. passando··a em todo o corpo~ Depois disso; 
usa-se um pouco de vasel:'.na, principalmente nos dobraso 

'1l!sses <;)s cuidndos ospeci ais quo todll rLc"~L.:::,:; deve 
dlspensal:' a ~oubebóo ~ntr9tanto, ~Iltos de tUdo isso. quando o b0te~ 
nasce Maternidade. elo o posado e lTlodicj,o. Os l!"::"',"::c .. ,i.lüsam,. oro mo·o 

dia ~ :3.t 250 1&0. e as meninas :.; .\..150 ~~ ~ ,;._n~b~; ... ), v: ... ~.~\.;dia, a :ncd"id fl; 1.il1ra 
os meninos e do 0,50 m., s00do O"L:-9 ln. p!U'a as meninas, 

QUINTA AULA 
7 '. T .. 

BANHO ];0 BEB,§ 
• _'''w' "'_ MO __ 

0 .. !inTP .... z: do 

, " Na vida c.o \lobe, o barmo constit-.rl. U.'ll dos ma.is 
importantes cu~dados" porque. Q..lero do contribuir para su~ :b..1gione.ú-· 
judam-nó" tambem" a tor beo sll.udo, viBto coroo a sujoira o s'Ua grando 
inimiga. O beb~ devo tomar banbo todós os dias, a nno ser que, osta:: 
do doente. o medico o tenha proibido. 

. ~.tos do cair o tUl1b:!.go, o bebê ru'io podo ent:r-al' 
nagua. Mas, corno terobGro não podo ficar sujo. sg't.1 banho davo constar 
do seguinte: molha-se ~ pedaço do algodão úm água, f'ol'vlda. do tem~ 
p€>r~ture. m~!ne.J e coro ole, culdadosame,nto, lavlUn':so as duas vistas ão 
bobo9 onxugando~as, depois s coro um paxJ.:c.."lho macio. Era soguida pega-se 
um :t\ulito, om cuja ponta oll:r-ola-so um pedlldnho de algodão. ombebido 
em oleo, fi f':!'m do, dolico.damon~o. intl'oduzi-lo em cáda ru:trina e em 
cada orelha do bebô, para 11vra~10s do tôda sujeira. 

A l:f.mpe:J!:a dos olhos, WI'il:j e ouvido davo SOl' f'ei 
ta sempro assiro, mesmo depois, quandO o bobê js possa entrar dontro -
dagua, pois os olhos. o~vldos 13 nariz do bebô niio podom nunca ser la­
vados, por dOrJtro. com agt<a e sabão. 

~OPQi8 disso; o .,banho continua, sCÍTrpre I-'C;;?' moio 
do um podnio do alg:Jdao, moUv:do em agua f0l:'dda. rnorn'l. Prlrooirr.unon 
te, tira-so a fralda do bebê o luvnm-"sú as nâdogas e as dobrlnhas dã • 
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Depois de enxutas, põe-so talco e rrn~dinha limpa. ~9go a Begu1~ 
so a roupa de cima. passando-so o algoda9, molhado em agua t'ervI­

da~ no peito, pescoço, em baixo dos braços, rnaozinhas, etc. Depois do 
corpinho onxuto •• não se dove esquecor do talco cheiroso e refrescante, 
trocando-se tambom a camJs9.la o cumizlnhao 

O bebê dovo troe·ar de l'OUpll todos os dias" o do 
rraldas tôdas as vezes que ostas os tiverem sujas. ou. mosmo, so )nolha­
das. Nunca so deve doixar o bgb? com a fralda mo~~da. poisL alem dIs­
so Callsar-ll1o rosí'risdo) tnmbolTl provoca a. conhocl.da irr1 taçao da pol06 
conhocida polo nomo do as~adurll. 

, 'l'arrIaÍÍl nãõ so devo pôr llluita roupa no bebô. apo-
nas o nocessario! uma í'rc.lda" um" camisinha. 1J!J1 ')U&'i1:D,. uma cámisOl~ , 
um cas~quinho> quando cstiVOI' í'C'io, e, dOP2is. os sapatinhos. Os pes 
do bebe devem est!l;!' sempro quentiru:los. ruzao porque devom".estar :'151m­
pro~calça~os. n naocser em dias mUito q~on~es, quando enta9 o bece P2 
dera tambom fical' /)0 de canrl.z.inha o .fra .... da. A manta servira apenas p.! 
ra cobrI-lo, quando sair para fora do casa. , 

Deppi~ da queda do'umbigo~ o bebô irá. então to­
m~ o primeiro banho, propriamente dito. Para esso fim, a mamae deve-

• ra providenciar o soguln.te3 uma boa banheira. ou mesmo uma bacia, bem 
limpa e quo se destino somente aO usó do -bebü; um snbonoto macio sen-

~ - . do rocomondavol nao tor cho~ro .forto o 

~, O aposElnto. onde o bobê toma o banho, deve ser do 
toulpera tura 
tes do ar. 

agt'lldllvol; uao mui to quento., !lem mui to t'x'!:;) e som corron~ 

Antes do cornoçu1' o baIJr.o, 11 marr':'"Ío <levo pôr aO aI 
Callce da mão tudo quo vai procisart sabonete, algodão, olço. panillho­
de banho, toalha, talco. alfinetes e roupa limpe.. Em hipoto/;'3 algUlllB,:> 
11 mamiie devo da~xar o beb0 dos.;;:oberto. sem roup~. para Íl' buscnl' qUl!! 
quer dessas cousas ~. mui to menos. dei:lj:ar o bobe para i:;: atendol' ao 
8orvi;;$ da casa. A agua dI? banhe; tambem; <f,o:'J"o ser, agradavoü morna. 
A banne:!.ra. ou bacia, deve Gstar choia, ato fi metaae, de fg1:'!l'.1l a 09= 
brir todo o corpo do bebe" A mo.mãe deve expor.1!ncnta!' se a agua estlÍ 
boa; autos dQ comGçu;t o banho, mergul~ndo nel~ o co~oV'o~o. Antes do 
torIa!' no bebe» a mamao do\'o lavar as mnOs com agua e sabao, onxugando 
ns bem; p"'.1'11 não pegar no bebô com as mãos molhad.as., -

., p A primeira COUsa a fazor» sempre que 80 rôr dar 
~~o n9 t·obo .• e"pI'ocodor a limp~za de seus olhgs. nax'iz o ouyldo.~e!: 
a.o. porer!!: o bebe. :-'I)r:,os do tun mes, o banho sera dadO muito rapidamen 
te. '!'ira~so a' rou:;..'inha! primolro n f'l'l}.lda. depois os sap;:.til'.hQse ã 
!'oupa de cima~ MeIrgul.J."'.a- se " bebê na ague ~ pr1.lloiro os pezinhos e de­
pois o corpo :!10do, :f:ieanrio E.. cabecinha fora dagua. a;zo1ada 110 brBç:> ~ 
qu&:rdu da lT'.amaG, q' .. w pas 91'\ tun p'",~:~ •. ó de sabonete na mao. onsaboando to 
do o (;ol'pinho. tendo o cuidado de não ,esquecer as ã.obras do poscoço.-
9raço.8, pernas e vãos dos dedos d2s pés e das mEios. ltm segu.ida,. passa 
agua para tirar o sabonete a~ entau, :j,ava a cabecinha. muito delicada 
me~te. )2Or causa da lllOleira, jogando ligua, com á mão, da frente para­
t.ral1l. N'ao deva deixar nem um pouquinho de sabão. 

, Tira-se~ depois, o bebê, depressá. da banheira,en 
rolando-o rlD. toalha. Enxuga bem,_primelro &.cllbeéinha. Em se$uid.a,de!: 
cobro a parte de cima. enxuga, poe talco e vesto. Depois os J;ozinhosJ 
eIlX'.lga bem. põe talco e calça os sapilltinhos. For último, a'parte debai 
xo. )::em onxutlnhe., pac o talco .. evcste a fralda e o cueiro. Nilo deve~­
porem. por talco demais, p~is este encarsça, i~ritandO a poleo 

~. A !nallUlO nunca devera por agua quente no banho,os-
tani10 o cebé jo. dentró d!! banhoira,.. gu, então, colo~ar~ esta cm cima do' 
i'ogac ,,~'. do ... ceq-.:.o.:;úd.:lr. Noo ('.OV\) "Lan,tuUl deixar O bebe sozinho, nq banho. 

h,pois do beb;; tor um mós, sondo de boa saUde e as 
tando 'bom o tempo, antas do banho, a I:Iar.lão pode tiraI' tôda a roupa do-
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bebê e deixii-lo deitado. assim 130m roupas, uns min,;+tos, 
razer exercícios: báter as perninhas e bpaços e ate, sj posaivel, to-
mar um pouco do sol. _ A 

Finalizando: o horarl0 para o ban110 do bebe devo 
ser o mesmo todos os diaso A mqmão esc9lho a hora que. ac~~ melhor,seE 
pre"a mesma, antes de mamar. E preferlv91 .. que seja, n tar('.e. an~es do 
bebe *1' pllI'a o bçrço, pois assim dormir II a noite, bom limvinho. cui­
dado esse que fara com que o sono do bebe soja cnlmo .,) rel)arador • 

• 

, 
(Continua no próximo mês) 

DINAR AZAMBUJA rE MELO RErS 
.' Sanitaria do • Educadora 

Parque Infnntil tins de Vasconcolos. 
• 

• 
XXXXXXX.AXX 
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EDUÇ.A9!ío l~tSICA FEMININA T 7 _ _ .. ____ ._.---- •• ~ ___ .,. __ " 

• 

. Um plano do atividados Í'isicas que melhor se adal! 
tem às nocessidadesR tendencias o fl~alidados da,Educação Feminina de­
ve repoUsar sóbre bClses I<u.::'co-podagogicas, M."] "~!:';:' u 50clais, mDe 
vez que a_Ed~a9ão !isica d<;z:.rüp;:::l.u. pupe.i importantfsaimo no processo 
de Educa çao :rl':lt&gt'~".,. 

Se roconhoceI'fllOs com Fe~chstorlebs.~; que "quanto 
mais são o corpo fôr, tanto mais se .acha ôle habilitado para proparcio 
nar ao espirito os mator~als necossários ao desenvolvimo to do seu po~ 

como de todo indiv duo. . 
- ,> -Modornamonte, entrotanto, naO ~ aP9nas à edu~açao 

do corpo que se considera, qugndo so fala om Educa9uo ~lsicn. O termo 
abrange um sentiao amplo e olastico quo so ostonde a todas as formasdo 
atividado humana. 

Encarnndo-so o individuo como um tQdo indissolÚ" 
vol - ~orpo e alma -L comproonqo-se porquo a Educação Fí~ica ;nederna 
vai alem das cogitnçoos morfologlcas, ..fisioló!jicas e esljoticas, . 

. A educação, ou ó integral ou não ~ educaçãq! Co­
mo fator da Educação Integral, entretanto, a Educação Fiaica será me­
lhor compreendida no sou vn19~ e finalidades, uma vez que as oportuni­
dades oferecidas pola sua praticn relacionam-so com todos os outros as 
poetos educacionais. -
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_ Um progrmnll ,<10 Educaçõ.o F:Íoica: orgnnizndo do ncôrdo 
com a cgnc.opçao mod<lrnn da rr~'lterin dovo sor .• po-l'tnnto. 1.1!}l processo nat~ 
r~l o nao artific.inl, f'undnrrionta.llllento basoado nos princ:tpios dn odacn­
!filO geral. 

_ ," ,oJ 

So II oducnçao o tuna I"eaçao atlva do aluno, 190tivada 
por ostímulos quo sno as situaçõos. o professor do oducaçno fisica de­
vo oferecer aos oduc~ndos oportun!dados oduc'ltivns, sendo quo os ústIm.]: 
los dovolF sor si tuaçoo\j x'onis o na2 f'ctfc:!.as, pRI"R que o' aluno apronda· 
a oxperioncia pela propri.a OXpoI":i.onci.a . 

, , Como exemplo c1 tal'orno s uma das muI tas ocasiõos em que 
essa tocnica dou otimoa I"osaltndos? a pr:!moira voz quo RS antigas oducm 
das do Contro do Moçns da Rnl'l'a ~'; . .Ulda ostivurnm no Acnmpamonto Pormanon 
to do Guarapiranga. om oxcursno. tÔdRS Cjstp,vam curiosas om conhocor os­
dotalhes do bolo recanto c Naquulo (j'.lIl VRl'i~,s ntIyidRdos foram ~usonvol­
v~das e, como o terreno llsti vossu umido t.l 'Jscol'rogadio devido ,11 chUVa da 
vesper!a, aprovei tnllJoa o onse jo pnrn; nas s;'lbidIlS) onsinar a :tecnica do 
exerc cio denomin9-do "I:lar(;.ha subindo'!.. cuja roali:!'.!l<tão ~ão tora poss! ~ 
velz. anteriormonte, no preprio Contro C,' Moças, dov.ldo a falta do 010-
v!!-çoos no terrono, Nns doscidns; apl'ondül'nm ns 50'"ons c .. ~m grando lnte~ 
rosse a "ml1rcha descendo" J (pois ostav'rtm vlvondo ul'ná si tua"ão roal) i com 
todos os dotRlhes tC,cr.! "os du umn parroi tn üxecução. . 
, . Considoroljos, entretanto, quo' [\ Educnç;;o l'fslcQ- não 
e apenas um sistema do OXGJ>clG'l.c)s cel'!'! fins oxclusivainonte higionic(4 
ou 11m meio de àosonvol.·'ur m"lilOl'UD aC/ldados ou camplloos, 

Ela ClOVO l'Opl"ssontnr mn esfôrço para proporciQnar B;B 

alunos oportunidades do Oxpl"óssarem';"se na roalização do cousas dignas, 
da manoira mais racional Cc corr,plot'lo . Dove gu:l.ar-se polas nocossidades 
do educando, sob o pOIlto du vtstn do proprio educando, o ser cOl'!'ig.idá. 
pela psicologia.:,'pedagoglGf1; pela flslologin. biologia, sociolog:!.a,otc o 

novo renunciar a t()orln da dlsciP11rk'1 form!lli' vi vlficnndo o ginasto o 
campos de esporto com formas de jogo o oxorclcios animados; sadios e 
cheios. de objoti VOo • . 

Um progrnmn ou um plano do Educação Fil}ica. portallto, 
compreonde todo~ aquólos aspoctos do total programa pedagogico que su-
põe atlV1dade ffsica, '. .. . . ~ . 
. _. .' . . Se rui!Q1.l1ld.-lJ!'mos· osso plano dentro dos. tins da Educa-
çao Física Feminina p O'..l; mais pnrticl!larmente. dontro das finnlidl1dos 
dO um'CQntro do Moças, por oxemplo, ondo jovons do 12 a 18 anos. do­
pois do um dia inteiro do trabalho ou ostudo, buscam recroação sa,d.ia o 
recebem com ola ~ducação o aS3istôn~la. comproet1deremos O~Stl.u alto s1.: 
gnlficado, de acordo com ii 'li'~rmaça2 de Thardiorol "As maos f2rtel:! soo 
as que·fazem os povos fortos; o do toda a nocossid~do a Educaçao Fisi­
ca para a menina a fim do dosellvolver neln o snntuario da mate:ç,nidnde". 
Mas, "so e: mulher dovo ser fórto para n mnternldnde; dovo tambom pOSs'lIlj' 
tJ.' gra.ça para poder encante,r'i', . 

. . No tocantó à Educaçno Física l"omininn, dovemos aCQn 
solhar prudôncia o moderação" Na p~berdadei' principalmente, os exerci':' 
c!os devem se!: mini,strndos coo a má.xima p-rdo""ção,. Nosta f~se de tI' 
!fao, do mutaçoes rnpldns; do trans:t,:ormn.çtlos intornas, vorl:ica-seuma 
lndispoáição natural pnra os eXOl'cicios que demandom fôrça ou trabalho 
intonso.' 

NU:!!!Gl"OSOS autores quo to tôm dodiaRdo 'à Educação Fí­
sioa Feminina,· são uníi.!11ínc<l om a1'ir:1ltll" quo ola níio podo adotar os mos-
mos procossos 11UUJ.('.uli.i'ro s, . 

"Cada suxo, .. diz Roussonu- possui qU!l.lidados apropr~a 
das.à SUa função n!J. vida!; ú, SO:l ftmçõ.o da lrll11horn9-sociod!ldo, não 0-
,a .. mesma do. homem •. o T31stor rrm(:l'~:l.:r: qu::.. c.if';:;""ntçs sao as suas .faculda­
doa. 
, " ", 
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~, SO!.I.do g{J:rnlmO::::lt;c~;, g.r·[]1":.dc o tnto1'8SSü das I;,EJninaa a . ,. 

moça~ pela gitlllstlca c jogos;. d('r"lom. cio prcí\)rô:"1Ci[~} .. St.:,:r;' e!"le.lnadtls e~ 
xfJ:rcicios qUG contri buam para o (àü sullvol ~ . .r:í.mún t~) b.arm;jnic;,) àas f'!.j)1çõea 
orgânlcae~ d0 qua,"lidlldús morais v sord.al::l) a.l6m de qunl1dadüt; l~isicas 
propriamento ditas;, tais cono: í'loxic".Udmio" hal':nonia de f'orm,w;oqu:l. 
librio; graça. ut~" -

- 11m! to n. siológi"o dn cnpnc.t.d:ldo fi sica não deve 
sCJr ultrapassado.; a f'1.n:: d.e Gvi.tar~·'sü a estafa;., p:r'inclpü:":nentu no caso 
das cducnnóas dos Centros do MOÇ[L3~ qU0 ... -. f!'úquüntnnrio e. j'l-)itc \_;SSQH ·Ü2 
tltuiçoDs.1 torQQ !lT) dia sog-uintfji à sua frGnte~ 1.L"n (?d.a lnte:1ro 9.-0 trB: 
b ú 1 ho ou tJ s t.udo; llum scmpru eomponsado polo rú}t.}:)uBO ~ allmc:ntaçaD ad~ 
que/los_ .. 

co e do 
~ 

,~ " ,0 

Ha;- pc;rtantu# !loc0ssidadú do examo m.edico ~uriodi­
grUp3.!1l0nto h01!log0rH:o.. [: i"lm de Sür0Tn dQ t:C.d08 i.) S oxerc.le ios)I do 

acordo com ('la p0ssibtlidndçf) das n.1.llDA.S.. ~ 
li (.üloç·ú~ das turmas oí'eroc6 tambem o;.:ortu. .. "'1idado:r:a 

~ ""'"' 
:ra o ~muJhol' .'lpl'OV0ltamonto do cada gr~U]?0}" U.:tnú. V6Z CrU? oscü+~.dos 0.':3 ~ 
:t.orci.(...:ioe.~ 30gJndo [;. cnpr.lc.t.d2dc iJ tondonf).ias~ \,','?t.lor 1"i:3.iologlco do 2/LU 

" " .' -e mnior o intürosse;. o flpl~Gll.jiz&.do u o progríJsq0,;: po; 
. .... ~ . . . 

As SORS00S l.ntCTl[-H18J.. (~:la8 ou. ti'oe VOZt)f~ por sornnna.9 
são m6nos produ.tiv&s q1..!o· U& SUDSÕ0S diii.!~iLlS du .Büuct=-~ç[.:tü pj sic(1) úmbu­
ra de duraçr.l() In:t.íE c=ur"tft,-, .A. yn.riüdt;.du do exú!'0ic;.08~. ri moti vn.ção opor 
t.una c o Gl1.tusiasn1u dG. lnstru.tot'a tÔI::t .1rnport;lnc,ia c.:npl tn.l<. ~ 

:~doB~just(trnorltos) os C:130S do portiLdür(~s de doroi 
tos 1~isicu;..)· (3J 0Utl'08 ens0r.~prüblomns~ d.~;'lO~11 ser ,~~studt1do8 o tratados­
Com carinho.~. Devvmos 10ri.:)l~n!"; t~l1nb6m: q1..1(J d.outr'c as AtlvidadOH 1":1.8:1 .... 
cas quo mais 80 Zld.8..pL~t::-11 n :natul·üzc. Ü o'bjoti~.rí)G ~J1 ::~ducnçno Plsicn da 
mulh .. :rr.9 a d[üJ.(,~t:t o o bailndo OC1J..}::u.t!1 .lugar' do x'010'',"/00 - . "'"" ~., 

As ri tivldndes r i tmIca8 Cr.12!'COm u.~n i·nscinaç.n.o toLO 
da osp8ein.l nas n~unil~rH3 ú m,:)çns ().; :)or 1880 lê 08 lrl,)vi:nontos graciosos .. 
e b?n.itos que oducam o g,?st9 ú 1·lú:;:.,!'()i~m. o oíJpiri~o Ano pluito nproci.E!, 
dos; c} quando f.il j.{~:1o.J fI rru.sicu . .; e.onstJ.tuom rnot:l',;'O do v:.::rdadcir-o J:.(~ 
ZO!~ ~. 

" .\ Únnr;n o o b!'J..j "lado ~ ['0 1 !Ido da gi1iasticn o dos jo 
.:> ,> ., .... 

gos ã.p:r-üp:r'iadus; constitu.Gln ntividados .físic[i.s de alto valor \3ducati-
Y0;l pois; quando bom o:C'icntndr .. u,. tornrml"'3EJ raa108 60gUT'D3 ú efl(!.iontês 
pnrn a :formaç.no flsica .• moral ü soc.i.~~.L d0tlS2S IUE.JIlinn.8 de l'~i.r·quG Infan-
,to :f:.±) -, ?.e~.t?.~.~~ J !!';_1?S,~ ~~ .. d;9. 8._",,,q. ~l:.t~:<::,~." ."~ C? ~ .• N:~ 9,~ ~.; .~~ !.C!A ~~ j ~õ -!:g:E:li}:~~i.~~,}~i§~~:'-·d~~=~r~:~~1!-
'-amanna, _.0.... _ _ , 

80 a danç[l ombüloza o corpo e lovanta o esp1rito" 
como ?-i~om os conh9cc:dol'Ú8 do nssunto~ as úduce.ndas dos iJüntros do M~. 
çns tGrao nela um otimo muio do apa:'tciçoam0nto G um motivo do Brctls--
f'ação, , 

A nataçno G", dentro os 6SpO:r'tGs ... o !o.o.ls i.nd1.eudo· 
para a mulhor;; pelo sou altü valor 3UnCP.ttvo; h'igiúnieo G soc:!all.Ago 
como estlmuJ.anto d:ls grnndo8 .funçõul) orgnmcas, favoroco"do a ha:r'lllo ,~' 
nia de forma. 3,.,: q ül.as;ticid[',do ... f"lúxibilidade e qua1idad~s morais e ~~E. 
cinis indispunsÉlveis n vl.un em sociedad.o> tília como a sOl:ídariod[lde, 
espírito de coopor'aç~o~ düSprGrldlmento~ otc g 

Dont:ro os esportos co}etivos, considoramos o Volei 
bolo mais :l.ndicado pal'a os Centros dO"Moças.., por SOl' lUn jogo ulogull= 
te, completo; oxiglnd'" :r.tl'otp.nto, esgorço fisico roduzido, Bunda "ta~ 
pritjdo., portnnto.J as .fl'cql1cr.~eadoT'as dUQBD.S Unidü..dGs~. na SOJa ma.t::,,:,;'fa .2. 
perar'las que trrJ.bRJ.hrun o din todo om fnb:r'icn.s .. orlcinas ou oscri·~o:r1OQ. 

:=;ntretnntü; som PX:üocupag:no ,do exibições at10ticasj; 
a§ cOI l r1dn.s); seI tos o n.r·r· ... H')Ô3SüS podí.)l'iam ta.mbum ser l"on1 tzados.o a~ra:-'" 
vos do atlotismo fun.d.nino nos CJüntr08 do Moços,;. dontl' \) du um prin~1.pto 
raolona'! ~.pols;. êOllt'crm0 1t i.'..t.:lli 7 ''''ja op:trll:io do }tange1 Sobrinho" "a:!!! 
ducnção F'isic~:. da l~ulhor nno do'v'o vi.sar a su!!. t~ansfOl'maçno em atleta 
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OU ba l&rin!!;> o"sim cap(lcit(l~·ln para podor usa.r com ut'aniaj' ,:,m toda a 
sua oxpro~laao, ost;) simples tltu:.u, o maior de todos. o quo () como u­
D1..a consagração de si Ul0 B!nn .- Mulho:!" 1 t; 

• 
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Moçna " .. 

p A r,d~bação dn horto .s tema d.aa pr:nidSncills mais !}o'" 
cosfJariaa quo o hortlr;ultor tOIJ} a i;olllur para !\umpnto dosu~a ;:>roduçoos.. 

Quaso ninguürn dó. impDrtnnC1.o fi ndubnçno~ ~uJ.gn:-,~do 
quo n.~~al!"nco~ tomate) ropolho G outras llortn.1l.ç·ne ;osB~un V1.Vdr per cOE~ 
ta propl:~in; 1 tm1 tnn9o'·~sé n :r'o~ob~'r ~ dia. S1.1ú din 1"130;., um ão S6\,;;8 ulümü.~ 
tos pr!nc:!.pais ~- ti '),gl:~r1.~ .c 

:~ gr"nv\) O "grnndc Sr:ro ~ porqul,J 3e nno ~o d.Gr ris ;)l~t~ 
tas todos os cuidado~ nocosBnrios; :tlõm da produção não Ct)r 8atisfab."J~ 
ria,) elas ser~o dus tru.J efG.s pol" ~r<..1.g"ls ti. n.olos ti c.s ~õ.i V0rSrtS .. 

Nito à proctao 50r tócnico hortico~,~t lAa'r: s[lb::r se m. 
hortfl.liçns llocoe,sit,~n do adubos o 8u·u nspocto mostre.. fl quom (13 obs()t'\T .. ~-;: 
.(,'r.:.:;, {) sof'r1,rnent·:; cnLI-t}.~,do :-Joln frtl tll do adubo ... óu, ontZ'tO ~ o vi ço pl'opbl~'w 
cionado polo solo fqr·t51 e cuidndoa rocob:Idos" . 

Ê comum, nRa hortas' dos l'nrquo~, ollconJ;ra:r-rnos cantE:!; 
ros cobortos do plantinhas "or.fozr,dréa", 'l'al fato o u result'ldo dR fal­
ta de adubo. Encontrllmob tumbl;rn hor.ta:;~9as com aspoc~o ligoirl1!tlOnto 1l~ 
maroled::>:édúmonstralldo 11 fnl ta dos fort.L iz:,nto;> do 80':'0 que pr'opo!'cio-
narn oxubernnçiu do l'Ôlhns o do pl'oduçao. .' 

li vogetq,j. noc0aait[l, 30m duvida,. pll::t'n sou dosonvol­
,rimonto, de substâncias qufn:;ica8 flmdarnontais o Na t'nltr;. dOSS.o8 OluHlOU­
t9s. a planta não progr·og.i'r·uo As aubstâncins iná.;'sp0nsll.vols i>.s plantas 
ano; os fosfatoa. o pota)!a:1o p o azoto o o. cal, iS int;croesanto o pnpol 
que cada uma desaaa auàstnncias doaompcnhag o azoto o um impulsionador 
';as plantas, olomonto prol?onderanto na for·mação dllatoc~dos; o fost'ato 
o um co~u'Jantc da pt'oduç/lo doa l' ... utos, .. ondo quo, som 010, <:8 planta" 
í'icnrn nrnarelJêdt.:" ! o potnssio o a cal são f'orm&doros doo cauJ os o tl:'on 
CDS" }jxist~m tambóm nô solo outros 01o!nonto8 ncoss~1.~los; tufa c.omo~ bõ .-
ro~ :ferro: cobrc$ ctc o ~ 

. :8m min.hz": opinião, o ost"roo do cur::'/ll. ê .• too d';is nais 
bonet'icos adubos plll'll horta., Do f"to,. o ostorco de cu!'raJ. 0 Ul1l atimo 
:ferti li 2.311 to q uo \.li'I'l1« ~(. e O eú'!':' q uoc U fi tu,r- i~[l3 do tnndO"~:.l dú uxc ul~~n"· 
te meiq risico, fnvornvol rt vid~; cio tCd0~ .. ,)B v0g0tnls,; O!j,tl'ct.n.nto, o 
nocoasitrl0 quo u3t:Jjtt bOI:l c-u.:i."'b.idojl po:-quu}., c:,-~so contr:u"io:. o adu.bo de 

;.". 
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curral podor~ sor o disseminador do prugnt"lç /. • 

Ü ostGr{~o do curral nno (, 4--' f'n(;tl nquisiçf.i.o om tô­
das ns zonns da Cn:oitaL Esta dificu:ldndo, porum, nno :hn".~c.o 1'1 lnstala­
ção do hortinhas nõ/,j PIU'que'ss porque ostas pvdurno 801' adubndás por ou­
tras sUbstqncius qul:nicri.s quo bom substituem () estrUlaO mr1nutJ" _ n ' 

Uma uns soluçovs pnrn osso probloJn1.L \) oncontrada no. 
sOl'viço do CUP& do ü!ldn :rarqu,,? .,casCas q,o bananas o de outras :frutas.,ore 
lillS ~o quoijo?, :,osws de p;"i?_ po do caro, T'oStOS do lnllrmi??-s G.~s ori=; 
ças s enfim, todau cs SO':JI'IlS dr. cozinhn, consldrlI'ndoB o mel.nor .tlXO ol'gn 
nico. Est!l.S aobras dovem SOI' eCl/a!'ndas o :;'nnçadns rm ostrumoira quo ca-= 
da Unidade dovo~ter!lo .~,:J.{10 dn hortlh Alom dessas sObrns,. 11S fôlhas das 
hortaliças tambem c.o\"om sor nprovd.tildas, do modo 11 [,umontar o VI11oI' dos 

• ."'1", (\ i .a.. " suostanCd-as organ ... c.D.~ da oS'l:rumo~:cnC) ... ., ' 
- li: nocossnrio uma advor-toncla as pessoas que cuidmn 

da estrumoi~aB todos 08 cnscalhos.-pn~ols$ latns o pedaços do modoira, .-nno dovom SOl' atirl1.dos dont~o d01no 
• Da pacioIlcia do hortlcul tor dopondo O bom propal'o do 

ostrurno cas0J.roQ Revolvendo--.) somqnalmentc e rogando-·o rogularmi.mte.de­
poio do C~rlCO ou sois mosos dó inicio dr1 estrumeira, podo-so ut.'t.'l.iznl' o 
adubo organlco nos (;antoiros o , • 

lio Brasil hn o ditado do caboclo! "plantando dao.,!' 
ó passiveI ae tratarmos da tOI'ra com carinho, . dllndo~lho ! Mlis; 131'10 só 

, . 
il.1ôm d,'<8 sobras d~ co;dnho." a adubação verdü .5 ót1: 

mo recursoo olornonto mais J.ndicud;; o a loguminosa, IA mucunn o o :t;eijW' 

i...-:Uoü C " gua ( ~) . I 

de poruo são as plantas mais aconselhadas pari] essas adubaçõ~3; alem do 
p1'oduzl;:t;,m muita mas 811 orgF;n~Ctl, l'or~lOc0m o fiZ'.) Lo ,do ar que e~ixado 0.0 
selo ~ 01' molo de cortaz bacter:tas l'ol'mad,)ras de l1oclulos nus r,!'J ZfJS das 
planta so , . 

. ~ Á V'"i S t&~ poj S;. da ut.1 lldndc da cul t. i \TO dns lõguw lno 
ses ó que roi UCGnsúl.hado (1 sou plantio ao rodor das oGtr'u:noira.s c· O cor 
tQ ~a8 le~umino~as () seu antO!"l"'i,,) ililc<ll[~to dúV8 ser 1\:,1. to d-:lranto o po'":: 
rioao da fl()rn.çao~ Com CS.~;1 mod:ida .. , oi.1r-lqu,ccoremos o 8019 ~m sou COr!t6~ 
do de azotu o materin organj.cCl; o1'.Jm8atOfJ os trl:~iB !10C\:;8snrlos. Onl n03saa 
terras de cumturl1. , 

p Qur;.nto àr.: plu!1tns t.iD .. ~!"Otj30.) rtr;.onsol.ha':'·üü a llijO ar-
ran·;:.a .. ·las o~ 8ir.t~ corte.~las; rüutc aO (~hao~ (,;om urnn enxadao As l'nlzos 
ficarão no solo o;; no E.tBod-c"':':;'0rooil .• , transfo.rr:ul:4:"'·"sü'*"ilo om ndubo" 

.' " l!1sto.. poil;i. provado que 0,,6stçrco de an:!mnl. ü outras 
meterias organicas sno tloc;essflrios ao ~olo. nuo 80· palos snls quo tro.- . 
zem. como eola for~i1io' do humus, que (; ti tl'!lnsí'ormação por via ,biológl 
ce.- da mato!':! a 9:'ganiclL 'raia adubos melhoram as prOgI'Ít;dlldoD fisicaa.­
quimicas \j b;!.ologic!ls de. torl'a. proporcionando o alimento o os moios do 
assimilação às plantas. 

(J '1 v::::rn.i_"<"lr.':l~.;" quoromos insistir:;-
e a agua, nao se poc .... .., tor' UlTla .horto., são elemontos 
1Il . .'ldos "111:".," de uma horta" 

Monitora 

XXXXXXXXX 
xxxxx 

x x 

., 
sem o nduQo orgd!lj,co 
lndl sponsav.:.i 3; ()ha'~ 

Jb~D~ '\:' E1.Jn~.) se 
• 

Agr:1(;ol!b .. 
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MATERIAL • DIDATIUl~ - - _ ,vom_ 7 _ , , 

f • i 
MA'l'ERIAL DIDA~ICO ,f.'.!l!A A URlf..,NÇ{l. PRE-PRIM.aRIA 

• ;'-emonstrando o otimo aproveita-
mento usufr;;uido r}o ';'..:Irso do Especia­
lização .,Pro-primaria.;, fi Ed~cadora M,!!: 
r1& Jose Gmna Montomor; alem <lo nos 
ter onviado interessantes objetos;e­
xecutados pelas cz:ianças, qob SUA 0-
l'tentação, enviou-nos tambem o traba -lho transcrtto a soguir que, estanta 
certos; serâ de grande valia a tôdas 
Recreacionistas e Jardineiras. .' 

O trabalhO ora ~niciado, torâ . 
prosseguimento nos numeros soguintos. 

o emprêgo da ativldade manual 
çe.s tem como objeti~o: 

na educação das crion -

em idade 

a)- Treinar a vIsta, torrJando~a mais cuidadosa.! aumentar a 
capacidade de obeervação, a sensibilidade o a agudeza 

b)-
visual; , 
Treinar a mão e o oorebro para uma per-feita coordena­
çao. 

p 

• Entre o rnr .. torial dlrL 'viCl? 
pre-escolar, podemos cltál'~ 

existünt<:J pa,ra a criança, 

1 - (; trabalho em massllsj 
2 _. O trabalho om p3.pi:Jl, ou seja, 
3 - A cartonagomj 
4 ~ A tecolagom2 
5 - Alguns traba]boo de agulha) 
6 - A pintura a d8QO) 
7 - Trabalhos roitos com 
8 - Trabalhos foi tos com 
9 - Trabalhos foltos con 

conehas; 
amcmdo~mj 

• • 
pinhacj 
r,::.: ]. ha j 

r 
'10 - Trabalhos feitos com 
11 - Trabalhos foi to s ,:>om 
12 - Trabalhos feitos com 
13 - Trabalhos feitos com 

caixa do 1'oei'o1:'03 
bucha Ó carr6toisJ 
feijão. 

• TRABALHO EM MASSAS 

Massas e R~3poctiva~ 
a - Argila; 
b - Massa JOI-nalj -c - Massa pao; 
d - Plastllina 
e(- Plastillna 
f,- Flest11inn 

nQ 1 
nQ 2 • 

. ~ol,,·-tudo. 

-, 
Fermulas. 

-
• 

• 

/ 
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• 

A argila,compra-so aos quilos. ~ uma,massa que dura 
seml?re se ·soubermos consor\'a-lno Para isoo, basta coloca-la om uma ti·, 

; na {devo-se ter o cuidado <:\0 pássar, no intorir>!' dessa tina, uma mão 00 
, .' cimento} e recobri-la c9ln agtl!Jc. _ 

. . Na vosporn da utilizaçao da argila, deve,se coloc~ 
a quantidade dosejada para o trabalho, ao s91.a fim de torna-la malea­
velo Com a massa do rlrgilZl; fi criança podora fazor tudo o quo.desojarl 
carrinhos, bichinhos, florzinhas, panoJ in.'la ° , otc o ., 

Se qullwrlpos c,~msor',rar [ügumtrnbalho confeccionado 
com esSa lI1I}ssn; dovemoo d01xu,h, a sombr!!; durante um ou dois mosos e 
depois assa~lo, 

Massa ê.o 
__ o .. ~, .. 

1. quilo do celuloso; 
1/2 quilo de gOSSO} 

jornal 
----,-,- .. 

3 tabletos de coJ,a de carpinteiro dissolvida. 
Ansssd-so bom ati.; fiCar mole o 

_ .I'odomos aprovolta!: ~JIl'Cq.%._4o JOl'nal no 'Iloat:ç;inho 
. J9ao Mlnhoc~. Ela o usada na confocçuo~os "e'8&'cosj pQ.l'a tanto o nooo..!!, 
sario uma forma, servindo u:nn cabaça, que dey;o ser cgrtada om sua POor'" 
te inferior. Uma bola de papol amarrada tambem podera sorvir. quando - .' nao se conseguir a~ cabaças, Nessx caso, depois de feita a caboça, 6; 
quando a massa ,Ja estiver bem seca, atoia-se fogo' a cssa bola do ]:ia" 

~ 

pel que, depois da quoimada, torna a IlmBJ1Ia OCa. 
Para a pintura do boneco. ou da cabeça dobonoco,. 

podomos Usar a soguinte tinta? 

1 colhol' do sopa, de pó do p~ntorJ 
1 colho!' de sopa.; do goma arablca; 
I colhor do sopa. do glicerina" . 

• Bato-so bom o gunrda-so om vidro o USIl"c.ie da mosma i'orma quo 
a aquarela. 

. -Pedomos ainda usar·a lllussa do jornal na confocçao do 
molduras'para qUl3.drinhos, de. 8oguinto forma: coloca-se primeiramonte; . 
sobre o qUAdrinho. U!l)a moldura do madoira; passa-so sôbro a mosma ver­
niz cOi'al ou go~' arábica; i'hZ-SO,OIU seguida, a moldura com a massa. 
enfeitando-a a gosto o 

. Obse,~vação~ • 

\ .' ~ ai Bsta massa nao pado ser guardadaB 
b) A colulose podo SOl' adquirida aQs quilos ou foI ta da ~~ 

guinté maneira; rasga:'so um jornnl em partes minimas dolxando,:;o do mo"" 
lho durante umaflnoitoo No dia,soguin~e rotira-se o jornal da agua.tor­
nando-ae t:}. rasga-lo c a ümassa-Io ll.te desmanchar; om seguida. oscopro'~ 
ae bem a agua c junta-se nos outros ingredientes] , 

o) Parn o Jilrq!J.I,ro da cola do carplntolro~ quebram-se Os ta 
bletes.colocnnd~.:...::€";:v,/\) aio. segUinte quando serão dissolvidos om ba-:-:: 
nho-marin. 

-furaçoes para 
Com cata massa poC.GffiOS 1'azGr 

serem cnfiadas, contas mu1t;1.l)oros 

• 

floros, contas com por'" 
para colaros. etc, •• 
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1 c Car" do cha .. do fllrinha do trigo; . , 
1 c cara do cafo, do agua! 
l,COlhor do sopas de poara humo, moída o po~oirada; 
1'0 do pintor, B. vontadElo 
Amassa·-se tudo muito bem o sova-so bastanto. 

Esta massa endureco com muita facilidade o, per -nso pode SOl" ~onsorvadao 

• 

Plastilina n~ 1 
• OE '"" _- __ L 

300 grs, do cora virgem! 
2 colheros de sopuo do brouE 
1 colhor do SOpa, do azoito. 
Dorl'oto-so tudo om banho··mar:!.a. 

1'1stJ.lina !lI;} 2 

1/2 quilo do cora v::(,l'gemj 
100 grs. do b'l'eu mo.ido Q penoiradoj 
3 colhoros de sopa, ue 61eo do l!I~llça, 

• • quorj , 
200 grs. do po do pintor Q 

Derrote-so tudo om banho-·maria. 

Plustilina cola-tudo 
'" 7 r_' __ -dO'" .• ~ __ 

• 

500 grs~ do cera uirgemj 
lOO.grs. do breu moldo o ponoirado o 

Dorroto-so tudo om banho-maria, 

• 

ou outro qual -

• 

, 

, Estas tros últimas massas, isto Ó, .as plaàtili 
nas, podem ser apliCadas om todos os trabalhos, como: carrinhos, bono= 
quinhos, contas, floras, ot?, pgrquo podo~.sorconsorvadas perfeita'~ 
mente secas, sendo apenas nocossario coloca--1as ao sol. para amolocor, 
horas antosdo soromusnda§. " " " 

. A ultima, ja como diz sou proprio nome, cola 
tudo, substitui quaso quo totalmonto,a cola. 

NOTA~ Qualquór massa dove ser consorvada om papel ce­
lofane • 

• , 

MARIA JOsÉ GAMA MONTEMÓR 
Educadora Jardineira dó 

Parque Infantil são Miguel. 

;xxxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 
• 

• 

• 
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NOS SOS P R O B L • M A S 
.. '.,'_'. _ • • "' __ mm $" ' .... , n'."_' ,,'n'"' .......... _,.,.._' ,.-

CONS:!:DERAÇÕES EM 'rÔHNu DA FREQUÊNCIA DOPAR3,UE INFAN1'rL 
.. '.' .... _ 's" r "'"",",,",,,,,.,--= ...... __ a_" .. '."ah .......... "'.,,."'''''''" ...... mo ...... ,"",. NO- ,,' "Z',," 0'7"'_' ., 

DE SANTO AMARO 
.. = ,,"'-

, 

, 

A abertura do rarque Infantil üo 8a~tokr~~0 foi pro 
cedida de intensa '-'nmprull'.s de tl SClu!'clcimontós svbre- as f'lm.tlldad'Js à:ii 
Parques Inf'nntis.pLlra fi po:.',ü!l~ão mn goraI o 8 ont.ão Choro dn Divisão 
do Educaçno. Asslster:cla o Rocroio" [ro N.1Canor Mirnnda. f8~ nÜiHlO ror.. 
tid.o uma palestra educativa no cfnc 10(;a1, pornnt0 ·um auditoria nUIno= 
X'080 e variM';'o 

'\. ;." 

O grando eompf1:'Gchnonto do crian~[}8 as ma tr::.culas foi 
!n·~!co se~o do quu n camlJnnb":l SUy'ti.r"CL os ni)cGs~:;a::,"ios ofe:1. tox o que 
a populaçao comproendorn as f'innlídndos d~l nOVil lno ti t:ui,~iio ,O<lt;cn ti'\,o-. 
assistencial que so propunha conjugar cs1'crços com 'Jutl'I'lO Ja GXlst()n· .. ~ 
tes. para a folicidade dn i~f<1ncla de Santo Arr~'11'o". ',. 

_ . Cumpro snl~ontt~r & O~0VD.QD. compr-c.)E)!1:3D..O o üSplT':::''CO de 
coopornçao do Diretor do Grupo Escoln.I' (o do C,,)I'~)f) dJ prof\.H380:r8D que,9 
prestlginndo o Parquo :lnfantl.l:i nl: 1:1}'.,~tr1.c1..(! ;-rrflln 50\18 r.iJ.hoD G d.esen ...... 

• c 
volveX'I'.In damparlJ.'ln. Junto nos os,~olaros) pnI'fJ quo tD.r.1omr. su m:ürit:ulas -

p 

A localização do hlrque Infantil rúio foi, n!lquel~ 0-
poca e. idonlp porquanto ficou mui to ar'as tadn dos aglomorat!tt)F do popu­
laçãó mais d~msosQ A maiol:' pnrtl,) das cJ:'iansns de','ia por'(;f)rru,' mais de 
1 kmc para chegar no :f'arcp.18 e Em sú tratn.ndo de cr-J~.n~rtS sem l'CC.ursos" 
pouca.s podIam. pagar r~guJ!1rr.ll't.~;'-lre tr·ansput'-to.:- B~m ·,il .. tud0 d(;~~Ja C.il"cU!le~" 
t~ncia~ !.lB crianq:nu que \:(.!nbo.m do lJhpolti. do r,ocorro () outros lic.:!._r-r'"Qs 
distantes deixaram, 110 r.im 10 Il.lguns monos, de fr-oqueat.t!1' rçgularrnLm'-

li' <'_ f. -

to~ H,:>Jo, o prob~elTJn jn esta b~1jI;.!Jr),to mudado qu~nt;o >~ .(JS!!0 ilSpG·~to" 
Santo Arrll),l:'O oeta crosco:!do o JIl tm nas !.!!lcdln~oo s d) f'lu'qu0, donsid,q 
do aprociavel dp populaçao, que podo oforecor cont!gozlto do Crlanç:l.S 
correspondento à capacidade do Parquo Infantil, 

, Verificando-so os totll.l.s do frequôncia anuaiu;119 q"r, 
dro anoXI1 nota·~so quo Il. partir do 1941+ tem havido uma quoda SO!laJ. v'e~ -
e.,s~stomnticu de nnÇl para RDO" Qile motivos vêm dotorxllínnndo ,"s~a s:J,t~ 
"',,01 O problemn estn Ilosto' o. cortmnonto, as E~ucadors,s e dOl!llJ.ls tocn~l. 
cos da Unidado; 9uo vum Il.COlupnnhnndv com,intorosso o dosonvoJ.v:lmunto . 
do SUa vica. ostao ht:!b! li tados n posgu:ts.'il' aI) caUsas () Gll.p!'vcndo!' uyeu. 
campanha quo novur;úhte clave n f11oquôncl.n parn u tct!J1. rogistl'udo n? 
í)rimeiro uno dG vido. 

• 

• 

< .. " 

Jonsc lh3ire. ào EducG.ç,t:~o 

xxxxxxxxxxx 

, 

I 
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1938 a 1949 
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NOTA: Em' 1.948 o Parque 
. 

osteve rochado para reforma. 

• 

• 
. 

• 
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CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZE 
FUNCIONANDO APENAS TRftS VEZE 

POR SEMANA 

, 
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; .pedro II 
Ipirnugú 
T .l1flpa 
Santo Amaro 
Barra Funda 
Ca tumbi 
v ', R :i.Lfl .omnnn 
Pres,. Lutra 
Pcn2"la 
Vila lV:ar1.rt 
Leonor M,3nrros 
Lins do Vasconcelos 

•• Sao Miguel 
Benedito Cn1ixto 
Casa Verdo .. 
Sao Rafael 
Ibirapuora 
Brooklin 
Bom Retiro 
Vila (}uilhermo 
Osasco 
Itairú 

R.:::. Fl'aça da República 
R, I. ,Jardim do. Luz 

CEN1'RO DE MOÇAS 

a·., TVi" Burr'a Fundn 

• 

• 

, 1.624 

CENTROS DE RAPAZES 

C,R. D.Pedro II 
C.R~ Ipiranga 
C.R. Lapa 
C.R. Vila Romana 

, 

2~891 
10179 

842 
648 

CEN'rROS DE MOÇAS E DE RAPAZES 

C.M. Oatumbi 
C.M. ProB, Dutra 
C.R. Catumbi 
C.R. Pres. Dutra 

• 

325 
722 
473 

1. 01~3 

~St08 Contros só fun 
cionnm 3 ve~s por -
Bemnna, 
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AUTORl Joeo Poinado Alta~lo 

Jc.an J'oan Sanchoz 
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o ~_ CG.ucc.9at). 

• o A pedagogia, dizom os auto1'os, Ó a 0iancia da o~ 
p,ucllção. Jl; turill. disciplina quo abrango dois r.spO<.Jtosí um que so l"ofol"o 
a rOl1.1ici2do, ao SaI' e oll.tro, /la idotiJ., aO dovor eo·!'.· l'osto qUG a odu­
oa-çtio coniiis~õ' ossôncialmonto, 'õm-ólevnrmo~nos "(lo um ostado dad() I!. ou 
ttr-o mOlhor, om co!].vortor a roalidado do oducando no mais álto idoal -
quo concobormos 9 o pois, uma mOlharia) um aporfoiçoamontoo 

- • i CO!:lO introduça:.l, Joso }To rindo (' J'uan JOaIl nos nos . 
tram li utilidndo o nocossidado dI!. psico10g1a nn !"Jl:!lTI!lção dos profos .: 
sorrOs, domonstl'andó ao mosmo tampo " fi v·:!.da o pre>grúsBü da psicologia 
O ~ua l'úPOl'c?-ssno no campo .. od.,:,cat1vo< F'azoro. cümp~raçó'cs O!}t::'0 H V9~hl,!; 
PSJ.c.:Olot!i\.' o. nOVQ o a nov:lSSl.lna, com as apJ.:l.caçoos podagogicl'.s ao ca an'. uma o J..as'~ 'o """"",_ .. ,"" - .... ..". 

" li prfrnoiro uapi tulo tOl!1 como ti tulo! Provas da ~ 
xistoncla do subconsciémto, 

" !!A,pslcopatolog~a foi a prlTjlo.'L1'a om dar conta 4.0 
que uma multidno do fonomonoB ps!cOlogicos, do ha multe> connoc!o.os,nao 
tinham cxplicaçtÍ0 cioutlfico dont;.~o da tradidonn,l pslc01oglt,". 

i,.:orno oxp.~icar '.J.uo um ln.di'·vidU()~ dopois do uma. O 
moção intonsa? osqugça seu p1'óp.d.o idIoma; quo Ullk'l oni'Gl'ma; por cauaã 
do transtornos h:i.storlco8; por'ca totnlmol1to a ll.1.:d;j,çã.o €J JJ:iudo de tom ro 
cantar som quo disso so arorcobn? Por' quo um histôri"o vô as peSSOaS 
docapl.te.das'l 

• Gom ";1'109 oxemplo D (1 explicI1ÇÕ08 ,') s <;,-uto1'os no, 
rosponsJ,om a ostas p01'guntns com a major~ l'nc.11idado o ,B'aJ./UD sobro n rumle 
sia". sôbro os t:t;9.nstornos dn. porsonnl.i.dad.o o sôbro o dosapr.J'ocimento-· 
da mosma, nOt' mistioos o nos :;.oucos~ sôb:re !l Gagueira El sUl'dez lllstétice.. 

. No 110gundo Cp.pJ.tulo falam do subconsd.onto normal 
o provam que n. psico.logia normal. PC901iheco o. existüncili. de: um rrr-mm s! 
tuado por baixo do limito dG consc~:.,ón(;f;'-f'L) A pn2sngcm dOe onsas atlor ou 

mais pa!:a a viqa !lO'.j;'ma}. 80 procoss8. som soluçâo de contim.l.:l.dndo, som -
graduaçao sons! vo1. 

_ A i.Iilliginação criadora;. o mÔdc, lnpsos da 11nguap 
a d.ifit1'fiçao o ii detonrJ.nisllD psicologico suo tl'f,tados lCorn cax'fnho no,! 
to toplco<. , 

, A naturoza do SUocê>n~c:í,onte G tratnd!& n" torco1-
ro capitUlO" Est~ ce)t1stitu.ido o subcc'nso.:io!1to por wr. mu.ndi' do 6GnSa~ .­
çõés, percopções o imagone quo algumn 'lei. ostlvo:ram em no;),n conscion 
te. l1ita:n osautoros Froud. Edlor o Yung" Falam é oxplica:n n1SI.l.liJas djja 
supors~iç()os mais comuns, oorn llUlnOl"')SüS exomolos, Os e.toá a.ut"mntlcos 
o a proco!lscion~!a. são 19uq,lrnonto ostudados ê a.nalisados. ;. 

, O capitulo, tabroz J mais intorossa..."lto e aquolo 
q~o t.l"ata dns métodos de oxplornção do .subconsoicnte o Noste ~'llésmo cn- , 
pi tulo oncontra-so a téor1a .psico-ana11 tioa de Prijud .. ostudada () ana­
lisada cj;itor::!.')sa!!:or.Lo. A' .lnto~'pl'otaçã(l dos sonhos, ás I'oa}i:';U,~5os do 
trans f 6l:'oJuelas. sao igwülllon to expl t (:,2<:'."" ~a: ",.r.":;'~.iJ 1 'c' <cC","'. 
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rcsO-,,1llstinto.s.. mostrllndo-nos~ alndall-ciip8! se;;r Illtmelras diforentes t:'!. 
ra ào oxplorar o S' ~lente", ~ ,,# 

• A seguir, d.i.s.cúrrem s6brG as apllcaçoGs pedagog! 
Cna da psiéanallsc, j,r~fantil c as difiouldl1dos 1;{;';~ as, me.Dil!.(' a~TJillII 

Os jogos como liloio psiCDntll:,tico, ú. ps~cnnallso I) 

as Bscolas No'!(8.s, !l 2j,bord'ifto dos moninos !):a Escela Nova, sao aborda·' 
dos neste cap! !;,,: 1 o, com varias consldol"!i.çoes ~ rospel to. 

Torminando éou livro. J'OSG 1'ol,!".l'.do, e Juan Joan, 
tecem comcnt~,rios e aprociaç5cs sôbró a sugostão o Bouvalor, educ-ati-- ' 
vo, seus -c;oncol tos c seus cru'!1cte-res. ,c' 

wO melhor Ineio do intluir M, cri:mça o li au~oa- , 
tão, poróm, li primoira condição ,gtW_ favol'eco as sugestõos úteis o a 
dq fazer-so anrar. ,0 me-stro quo -nao soubor ganhar o afoto dos sou~ di,!! 
d.pulos não obtorá janl'lis, apesár t!o tC'dOF· os SOUG esforços, sonao 1',2., 
sul tados passagoi,ros>lnstaYe~sti, 

, 

, , 

-. AeSn~'I":: Educn çno 
T:tl'ULO- D~ I,IVP.0: A Row.>l1:l<;;no 
AUTOR: Pierre PJ..o t t:es 

• 

TE" L •• 1,.1 'J. ..t'I V (.1 " , 

16 de n[\08 t<) ,1,950' 

, 

p 

pe·,~~a ]:;8.(.\,,')111 .. Hn.ica.~ 

, . ,Ap,~s Ullln. 11go1J;:a illtN',rl~I~&O) ln1.cia.··so n obr', . 
proprirunent-o d1tae. S-&'u primeiro\) ;;&'pltu'lo lnt·:::t·ul<!"'·"':.1a~ ;; ... ~ ~_,ti·e. rio Na-· 
po].oao". v autor i'n2.-nos vor, nesto trecho, a sObr0'i'1vôncin da UnI ver 
s..1dad~. passados o~ dias napoleônicos. Evoca o declínio das,escollj.s -
c0ntrais e a criaçao de liceus, explicando o aparecimento destes ul­
ttmos. 

Faz cItações do Fo,urc1'O~. dirigente do ensino llll. 
"'~e:La, épo~a> qÍlo, nos- possi bill tem t,,:t< uma idoia sôbre as conce:f.;ções­

deste educadol', 
Comenta as atitudes da Napoleão, que protegia,vi 

,s).velmente, o'<lvrso secundário, explicando as razõee q'c!fl o 18VUl'run ã -essa p1"'O,teçao. 
Passando adiante, encontn',lnOS o segundo cap:!tulo __ 

'., que tem a denOmin!lç~ ga::'al.~ IIDÜSUiGmbre.mentú do},Og'b1Ul2 Ir:rp6,!'ial ff • E,! 
-1111ca o autoJ;. o pe odo subsequente a qu.,da de Napolello. rala da edu _. nA. ~ _ 
Caçao"nl>s.sa: opoca e das influencias do tE!mpo, fl0bro o ens1uCl,. Es-t1Jd a - -ontao as modli'icllÇOGS polas--qUais passou ii l,inJV'8l's:lrJado< 

,Passa a segu.ir; ao'p6r-iodo Republicano, onde as 
"ele,:i~õ~8!eram·li·.rres e cita a instru.ç,ão das m!l30nS, como U:llo. llCoess!-" 

dade pol~tiüa. , 
"" Dosc-l"'l;:lv,:, -.:.nttlC P. E8c-ola. ünica~. cujo grande prin-

cipio e: "o -dir"itcintogrlll c.e tôda int9-li,s::licta a :!.:-:.3truçi\o 'que pu~ 
,der- Ncebor. e o seu cOI'olario indiapeu:;avol, a gr,~tui tidade do e:na-t­
tlO IT • c1 tando SUBS orlgelw. 

• 
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Examina o problema da,nao gratuitidade, geral da Esco14 Unicn. Esta 
questão, no entanto, e ostudada com mais a1'ilJco no cap5.tul,o seguinte, 
onde o autor 1'az um ligeiro retrospecto ~storioo da gratuitidade as 
certos e9tudos, por meio de bolsas, que Ja datam do tempos remotos.P~ 
sa o pros e contras da escola gratis geral, dizendo quo, mesmo sendo 

1'requentadas pe os joven~ de fam lia~ mals abastadas. isso devido a 
carestia do material didatico necessario. . 

Fala) a seguir) das'duas teorias eXisten,tes, no 
~entido de 1'acilitar o estudo aos pobres. A primeira dessas teorias 
e a 1'avor da mUltiplicação da~ bolsas para as crianças pobros, dei~ 
do quo as mais abastadas paguem os seus estudos. A segunda, acha con­
veniente a gratuitidade to~al. 

_ O capi~ulo sogulnte denomina-se: !TA Revolução na 
Estrutura". li:ate toplco esta dividido em plrtes, das quais faremos um 
comentário generalizadq. Cita, o autor. a necossidade da flRe1'orma na 
:Estrutura"/.. dá Esoola uniea, como sOl)dO a mais prq1'unda e delicada,dáa 
que se impoem. Fala dos estudos primario e secundario, comentando-os. 

, Fala entãq da posfjibl1idade e conveniôncia de rEI;!. 
nir os çursos primario, secUIldario e tecnico, sob urr! mesmo teto, des­
de que esse teto, soje. s..,flcicnteme!lte gral'.dc, format.do assim o que se 
poderia chamal' a Esvola Unica da cidade. Os pro1'essores desta !<!scola, 
sob uma direção Única, educariam alunos das diversas classes, segui~ 
do sempre a mesma orientação, .. 

Pasaa aapreselltar, entao, esquemas referontes 
aos capitulos componentes do livro. . 

~ ft" 
. l'iscorre) no capl. tulo seguinte. sobre a revolu~ - . . . çao na Escola Unica) comentando as causas da mesma e mostrando sua u 

tilldade. - -, -
Em raplda conc1usao I" encerra o assunto.~. No enta!! 

"to, encontramos ainda um Projeto de Lei sobre a Roorganizaçao da Edu--caçao Nacional. 

12 de-agosto de 1950 

xxxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 

J.O.C. 

•• 
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~,~a, $16, .. mes 
• 

1 
2 

4 
t 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
1 
1 
15 
lb 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
2 

25 

26 
27 
28 
29 
30 

NOTAS: 
19) 

P L A N ~ 10M ~ D I C O 
~. ' .. -___ ._"...:' =--'-"If.=-'::"''=-'=-' ,~, _' . .;;. - , 

• 

Môs uo sotombro 
~ '" , 

" ModIco .. "" ...... 

'Orlando Honrique da França 
Eraldo ArnOl'USO 
Abdala Razuk 
Adolpho GolcJ,onsto111' 
Alexandra Modl.cis R,da Silveira 
A~aliba Loito de Froitas 
Cesar do Natalo Notto 
Cla:t:a GIns SOl' 

, . 
00sar10 Tavnros 
Ernosto tio Mo11o Kujawski. ,. 
Eugonio MontQh'o Junior • Follippo Joso Figl:!ollni 
Fernando Ramiroz Gx'uz 
Joaquim da Costa Marques 
Lily Souza Wolngrill 
Milton Castlj,nho de Andrade 
Moncyl' do Pádua. Vl1ula 
Oscar Toixoira 
Oswnldü Ho:moistor 
P~ul0 GioVllmlJ. Bressam 
Silvio Li:urlndo 
Vora I,illlB. Korkos 
Victor Khourl 
Alberto de Mel10 Balthllzllr 
Walter GQIDOS 

Wasblngton,rodro Lanzellottl 
Grp-los Sorino Notto 
Mario Ranior:! 
Waldomiro Pesce 
El vil'a Faro " 

, 

• , 
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. , 

." . 

Tolcrono 
, n' 5 ' 

, ' 

',6-3880 
2~2227 
7-0321 
7-1706 
52-343~ 
7-9C62 
2-5412 
3··8700 

, 9-3768 
8-8735 
6-10~6 

, 8--5763 
51-4951 
7-,C30 3 
8-1 97 
6·5 92 

" 

3-7566 

2-2818 
7-7957 

, 

7-'8719 4-8910 
2-2999 
2"5819 
3-4198/97-731'1 
7, .. 0834 
3-3973 . 
7,.2161 2,-8112 R.;51 
7,.2873 4-0917' , 
4"43138 é 57 ato.Ama -
7-0726 
'-6972 
';-0815 

7-8 50 
. 2-9 26 

, 

1'0 

, 

.. 
89 o módico do dia não puder'atender, a d1retora tolerOM-:' 
ra ao Dr, ,,":lctor Khouri, tel. 7-2161. 

..... ~ ..... -
A conduçao düvorn SOl' !'equ:lsi tadl} li Chof'la ,0 so nao hou -
vor po~s:'l.bilidado no momento, o medico'usara- taxi e-apro"; _ 
sentara dcpo:lá 11 notll do dospoza ao setor "Assistências Es 
peo:lalizadns". -

, 

(' Dr, Edl:'hndo (;amp&l1há 
80 do PwI, 21,- Oensco, 

Burjato atendor~ todo e qualquor ca -
XX.'i:XXxxxxxxx 

x.xxxx , 

x x 
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MUSEU E MATERIAL DIDÁTICO 
_.-'" "' ......... ---' . = - = ' --- -

Mú V HilE}T'I'li DO MÊS DE JULHO DB 1950 
__ ._ ,_»,,,__ L ,'_' ..... ~.~L .... __ .' ____ ._' ______________________ --, 

Material " àida tico Ompl'O S tado Unidados . 
t--_. _no .... _-,- '~'------'--"~"'-' . ,--,~,-_, _ ... ---__ ."_' - __________________ _ 

Grav'uras: , 
Art,) culinq,ria 

• 
Arte cUlinarla 
,iirto culi!lúria 
puorlcul'i:ura 
l'uGrlcul tura 
Puol'lcultura 
Plwricul tura 
Puer'lcul t.ul'a 
1?uorie;ul t:..tra 
l'uoricul,tura 
Puericultura 

Discos: 

._,.,., D .-
-nº 
-n.G 
-nG 
-·ng 

I'Q .... ;, 

-")0 .-
--n2 
mnil 
,.,. nQ 

·'-ng 

' J.81 
-:J;'>" "4' '-~tJ b 1,1. 

~, p4 -- " 

2' 
1l:5~ 
26;617 

2;,112 
1:528 
L 540 
2''''42 " . 
~, '29 c~ o ...... 

Chapouzinllo '\i'ermolb.o -111. o 2!>' partos 
011apouzinllo Vermelho .• 31\ o 4ã partos 
Sapo DOUl'ado - liO o 2ilo partes 
Sapo D'lUrado ,- 3i!. CJ 4llo partCJs 
Os ':::'~atro Horois .. 11\ () 2t1 partos 
l<'ormiguinha o a Novo - 1110 o 211. partos 
Form:!.gu:l.nl'.a o a Novo .• 31i1 o 4B partes 

Pocsins~ ,', ~ 

,A 'rrindade da Il1dopGndcnc~a··n!l 1 
So tcrnbJ~o _. nQ 121 
Mou discu.rso·,n;) ;,. 
7 d.e S0tonit~o '," '!1.2 7 
O Sonho do Mr,llcCO .• nQ 133 
No Ea talhão,· ni.) 132 

ÁlbW~s :, 
Albu.nl sôbro pUD.l'icultura 

Bd; 102 
Bd~ 1.')2 
Bd~ 102 
Bd: 101 
Bd. 101 
Bd. 101 
Bd', 101 
Bd~ 101 
Bd: 101 
Bd: 101 
Bd. 101. 

Bd: 101 
Ed: 101 
Bd: 101 
Ed~ 101 
Bd; 101 
Bd: 101 
Bd. 101 

, 

Ed~ 
Ed~ 
Ed: 
Ed; 
Ed: 
Ed. 

l~d "" . 

101. 
].01 
101 
101 
101 
101 

101 , 

--_._,--"-_._._----".~~ .... ~._---".- _._-~----_._. ----, , -----_._-
Matorial !~ü00bido os 

______ , ___ - .. ___ ,_,~,,,,, ... _ •• ~~ _____ ._,-..~ ___ ' ... ___ , ... L _________ • _____ .. __ ".-____ --___________ _ 

Bonequinha de pluma . 
Frato do parede c/ gravuras de floros(rocorto o colag.) 
Uostinha do colofane teéida 
Prato do parüdCJ c/ grav, C.O frutns(rocorto o cOlagom) 
Argola para guardanapo) 1'oi to do arGolinlltlS rocobortas 
''''ueo. WI, f'ol tro 
Cavalo om feltro 
PintInho em feltro 
MOdelagem em plastl11na Gola-Tudo: 

monino 7 costinha c/ floros, conjunto do 1'101'013 
.cel!! massa do piío- conjunto do 1'101'013 

• 
?. ramos c/ floros feito do conchlnhas 
Almofada do alfinotos(glraso1 om foltro) 
Caminllãozinllo 1'eito do madeIra _ r~-_J_ ,",''v.' ._~ __ ..... _-..> __ .. ~ T""b~~ "''', ~. '''''"'-__ • _~ ..... _ .... _____ w ___ , ___ ._._~. 7. 

P.I.Osasco 
P~LOsasco 
P:LOsn.sco 
!"I.Osasco 
P;LOsn.soo 
l?~L 3. MJguol 
P;I:S.Mlguol 
P. I. S.lUGuel 

• • 

. '-

l'~I;S:Miguol 
P~LS:Mlguol 
P:I:S:Miguol 
P.r.S.Ml uol 
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,----------.. __ .----------------' -,,-,-----------, --,",,:':-":' 
PORCENTAGEM sO- i 
eJm o TOTAL 

, ,', 

MOVIMENTO - JULHO TOTAL -----, -,., -, _ ........ ' -" _ ..... ' ~_! ... -----------..:=::....;:;...::==---t 

-

p 

Bibliotocaria 
Educadora musical 
Educadora rocro~cionista 
Educadora sanitaria 
Extorno ., 
F'armaco1<,tlco 
Funcionàrio admlni s tra ti vo 
InstJ;:utor 
Operario 

., • 

'l'Otnl 

2 

5 

, 

, 

9.52 " 
11.11 
4,76 
9.52 
7.93 
1,58 

38,09 
9,52 
7.93 

t' t. Sr 

, 
j p,.,1 p' r 

--,.-----------------------------, ----------------------~~ 
PORCENTAGEM sO-CMS53S CONSULTADAS 

, " 

FILOSOJ:o'IA •• 100 
FiloSofia geral - 100 

, PsicoJ.ogia ospecial - 130 
i Pslcolog:t,a ge:ral- 150 

Moral e ôtica .. 170 
SOCIOLOGIA - 300 
oocio12gia geral .. 3'':'0 
Educaçao- 370 
F:[;LOL03-IA ~ ~oo 
Ltngua francosa - 440 
Lingua espanr~la - 460 
L!ngun portuguesa - 469 
CIÊNCIAS PURAS -' 500 

~ 

Gtencias puras em goraI - 500 
Fisica - 540 
Biologia - 570 
CI~aCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Engenharia -,620 
Economia domostica - 640 
A1}TES - 700 
Musica - 780 
Divertimentos - 790 
LITERATURA ~ 800 
l"icyão 
Romance 
GEOGRAB'IA E HISTÓRIA - 900 
Geografia o viagons - 910 

Total 

TOTAL 

1 
3 
1 
4 
2 
3 

1 
1 
1 

2 
1 
2 

a 
9 

12 

3 

63 

BRE O TOTAL 

1,58 
1,58 
1,58 

3.17 
1.58 
3,17 

7,9 
6,3 

14,28 
19,04 

4.76 

99,99 % 
--,---_·_.------.--_'_00.--__ .. -=--,-----------_______________________ ~ 
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• • , 

SECÇ~O, 
, 

TECNICO-EDUCACIONAL , 

Reqssumiu a Chefia da Secção T6cnico-Educacional, a 
~ra. Dá. Noômia Ip~olito. quo acaba de regrossar do uma peregrinação 
a Roma. Os funcionarios da Secção fizeram-lho calorosa r9cepção. 

xxxxxxxxx 

~UUIACI DE EDUCADORAS MUSICAIS 
• •• 

Realizou-se, no dia 31 de julho,no Parquo Infantil 
Presidento Eurico'Gaspar Dutra, uma,rounião de Educadoras Musicais, . 
presidida pelo Sr. Conselheiro de Musica. Maestro Martin Braunwieser. .. ~ 

Nessa rouniao, foram debatidos assuntos tecnicos de 
grande ~ntorôsso o ministrada orienta~üo sôbre o ~do de preencher 
os relatorios, de'forma a uniformizar, o mais possivel, a anotação 
dos trabalhos. 

J Sr. Maestro Martin Braunwieser discorreu com mui­
ta felicidade sôbre o "côco" ollcatllrotô", citando as suas origol)s,ro 
glões onde tais da~ças são mnis praticadas, etc., ontrando tnmbem em 
detalhes sôbre a técn~ca de sua execução. Aconselhou a inclusão . do 
tais danças nO rle{Jel'tório das dancinho.s ensinadas aos oducandos, do 
forma a garantir as gerações vindouras tôdn a riqueza de nosso fol-
clore. • 

A reunião foi 1'inalizadn por umo. aula pratica de· ma 
nosolfa, ministrada pelo Sr. M!,\estro, sondo que algumas Educadoras tI 
voram a op,ortunidado de prailicõ.--la, junto ~.s crianças do parquo ln =­
fantil Presidento Eurico Gaspar Dutrn. 

xxxxxxxxxx 

CONCURSO DE ROBUSTEf; INFA1~IL 7' .... __ , __ " . __ W .. ","_" 

Realizou~se, no dia 5 de agosto passado, no Parque 
Infantil Da. Loónor Mendes de !Jarros, seu primeiro Conourso de Ro -
bustea Infnntil. 

. O concurso teve inicio às 1; horas, com a chegada 
dos Srs. Médicos examinad.ores~ espgcialmonte convidndOs j:nr:l ôsse 
fim: Dr. Geraldo Severino, Ílr. Jose Armando Maglioca, Dr. Luiz An­
dreol! e Dr. Arlindo Genari. 

~ .;. 

, Os exames modicos roram realizados de aoord0 com 
as tabelas pre~organizadas, dividindo-se as crianças por categorlns 
de idade e sexo. , 

Das 153 crianças inscritas, somente compareceram 
110, sondo qUe o total de exames realizados olevou-se a 220, roce-
bendo cada um dos concorrentes duas notas. , 

Altas autoridades Munici~&is comparoceram a sole­
nidade, dentre as quais destacamos; Exmo. Sr. Dr; Lineu Prestos,DD. 
Prefeito Municipal, acompanhado do sua Exma. !iBPQSa, Bra. Da. Ira-
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cema'Prestes, representante da Exma. Sra. Da. Leonel' Mendes do Barroaf , -Exmo. Sr, Dr •. Ruy Bloem, DD. Secretario de Educaçao e CUltura; Exmo.Sn 
.roão Batista da Silva'Azevedo, DD. Diretor do bepartamento de Educnçã-q, 
Assistência e Recreio. , -' 

A seguir, o medico do Parque Infantil Da. Leonor Men­
des de Barros, Sr. D~ Carlos Serino Neto, idealizador do concurso,".­
tante sensibilizado pela presença das altas autoridades e pelo êxito'­
obtido, passou a ler a relação das crianças classificadas, sxndointet 
rompido, a todo instante, pelos aplausos da numerosa assistencia, co~ 
post:c, na maioria( pelos pais das cr!,anças. . ..... 

A medida que iam sendo chamadas, as crianças vencedo.,. 
ras do concurso recebiam, das l11<;:;os das autoridades, a faixa com a clas 
sificação obtida, d~ploma e p:;:ômio... . h' -, 

Anos a cerimonia, a comitiva oficial visitou todas as 
dependbncias de Páraue, levando do mesmo õtima impressão, segundo o qJe 
foi verbalmente expresso pelo Sr. Prefeito. 

. -Mereceu os mais calorosos elogios a orname~taçao do 
Parque, todo enfeitado com cartazes, barras decorativas e d1ljticos su­
gestivos!. os clUrris,' tNu:!a~ fras'1s sôbre a importância da saúde, boa a­
limentaçao, hig~ene, exerc1cio f~sico, vida ao ar livre, etc., os quais 
emprestando carrrter bem educativo ao recin~o, muito contribuiram para 
o maior brilho das festividades da-tarde de 5 de agosto, no Parque In­
fantil Da. Leonor Mendes de Barros. 

, , 
.. 

x x xx x x x xx x 

PAR3~)}T"'ANT!L DO ITAIM 

, 
Visando esclarecer a importnncia do agazalho para a 

criança, a direção do Parque Infantil do Italm empreendeu uma cilmpa­
ilha, a fim de dotar todos os parqueanos com uniforme de inver~o. 

domo primeiro passo, foi promovida uma reuniao de 
Mães, c9m a finalidade de orienta-las sôbre os objetives da campanha 
e informa-las do modêlo adotado nes Parques. FoI conseguido abatimeq .. 
to no preço das fazendas!. em estabelecimento comercial do bairro, tO! 
nando-se assim a aquisiçao do uniforme· mais aecessIvel a maioria dos 
parqueanos. ' 

Como estImulo, feram programados um o.lmoço, realiza­
do na Unidade, e um passeio em lugar pitoresco, nas proximidades do 
bairro. Nas duns ocasiõesa~ crianças envergaram uniforme comploto,c~ 
roando com o mais 'completo exito a iniciativa. 

Em vista de resultndos tno animadores a campanha pr~ 
ttflgue, visando benef'icillr as crianças que ainda não participaram da 
mesma. 

xxxxxxxxxx 

PARQUE I1'FANTIL LINS DE VASCONCELOS _ _ ._ .... _~ ___ ~._ ... _ "'_"' ___ '." n 

No dia 23 do m~s findo, às 15 horas, foi servid~ 
crianças do Parque Infantil Lins de Vascongolos uma salada mista, 
verduras e legumes colhidos na horta do próprio Parque. 

" as 
com 



, 

- 2°9 ~ 
tl. convito das Educadorns da Unidade ~ ostove presc,~te 

a monitora agr{cola, 'rhereza dJ Jesus Podros9. não so compm·tilhando 
da alegria e ,entusiasmo reinnllte. ser;[io tambem testemunhando :>s pro­
gressos hort!colas, nlcançndos atravGS de su..", orientação. 

Fara ossO: refoição, foram <;c'lhidos pelas crianças; 
110 rabanetes, 50 beterrabas o 30 viçosos pGS do ,",:;'face. ('." outros 
componentes da salada, tQis co;no: tomates> bntQtQs t' ovos cons1.. .. tu': 
ram contribuição caseira do s parquennos. . 

Assim foi preparada u!Oa del~.ciosa salada mista) :nui­
to apreciada pelas crinnçns; que se sentir'am orgulhosas om ver coroa 

h ' _ 

do de pleno exito sou trnbalbo no culti,'o das plantas. Dossa form.'1, 
as Educadoras puderflm conc!'etiznr mnis U!ll<.'l das partes de seu Centro 
de Interêsse: liA Hortn". " 

, Foram fei t,'lS tarnbê'l1 duas !Jal0:;ltras; umn pela Educa-
dora Snnitaria, Dinah A. de Melo Rois, sob o tltulo ~Aproveitamento 
das Hortaliças!!, tendo_a Educadora Recrencionista, Bertha B. Coelho 
de Faria, discorrido sobro fiQuem planta colho", 

-'caçao, 
101' da 

xxxxxxx.xxxx 

.,.T .... ·,., -'l'ANr.-1"H' S ~ .LCI.l l.~ 
•• ~ ..... _~ __ • __ L ''''' 

No dia IQ de agof'to f1.ndiJ, "isltou a Divisão de Edu 
Assistôncia e Recreio; a Ex:na. "1'110 EJIln BCtchl, clume:lto d0 vã $ A _ 

Carnpanha Pornnmbucana Pro Infnncia. , 

No dia :) a Srta, Jnnna Quiroga, nssistontú-socinl 
da Bolívia que AO se inteirar d~ oI'gúnizaç~o dos l'nrquQ:J Inf'.;:_ntls;;.:.!'.D~ 
trou-se verdadeiramentG encantam'. com fl obra social quo so P::"'OC03Sa 
em nosso serviço. 

, , , 

, 

~ l'~_ 

No d,ia 8, visitou tambom Ll Divisao, o Sr. Alberto 
Borrego da S.A. Agrl.cola e Industrinl Usina Miranda, interessado em 
conseguir as plantas" do~ ap(}relhos de recroação ~dos PaNlues Inf!'nt~s," 

A Secçao Tecnico-Educacional pode forlluc0r-Ibe alem 
de umn coleção de publicações, as plll,ntas dos np;U'0:.lhos con~occioha~ 
das pelo Setor de Desen.1-)o,com todos 08 dCtil1hc;:; de construçao. 

- . 
N.P, 

xxxxxxxxxxx 
x x x x x 

x x 


